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Resumo 

Em que momento e de quais formas a pauta do petróleo foi inserida na agenda do BRICS 

e como tem sido discutida desde sua ampliação? É possível identificar vestígios de relação 

entre o conteúdo das negociações do BRICS sobre o tema e os resultados da política 

petrolífera brasileira? Essas indagações partem do panorama histórico-institucional do 

BRICS que, desde sua formação até seu formato expandido, reúne países de peso na 

produção e consumo de petróleo — recurso vetor da projeção política e econômica de 

países no sistema internacional. A presente pesquisa tem como objetivo rastrear a origem 

e a evolução das ideias que conformam a política energética do petróleo no BRICS e no 

Brasil, identificando possíveis relações entre elas. A análise considera os recursos 

energéticos como setor político (policy sector), o petróleo intra-BRICS e Brasil como 

conteúdo da política (policy) e a ampliação do grupo como expressão do processo político 

(politics). O estudo adota o enfoque do institucionalismo discursivo, distinguindo ideias 

de conteúdo cognitivo e normativo, compreendidas como elementos ideacionais centrais 

na formulação de políticas públicas, programas e visões de mundo no campo energético. 



    

   

 

 

Metodologia 

O método de coleta da pesquisa é documental e o método de análise é de conteúdo 

categorial. O conjunto documental será composto por documentos oficiais do BRICS e 

do Brasil, incluindo declarações de cúpulas, atas ministeriais, planos de energia, 

legislações, normas, regulamentos e acordos no setor de petróleo. A estratégia analítica 

emprega o método de process tracing, por meio do qual se pretende apresentar o grafo 

causal — entendido como o mapa dos eventos e marcos normativos da problemática. Os 

principais referências teóricos incluem autores como Vivien Schmidt, Andrew Bennett, 

Andrea Steiner, Luciano Losekann, Renato Baumann, Renato Perissinotto, Wellington 

Nunves, além de repositórios institucionais do IPEA, FUNAG e EPE, entre outros.  

 

Estágio da pesquisa 

A pesquisa encontra-se em andamento. 
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